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Aposta de risco 
O secretário Jorge Bornhausen ameaça sair do governo se não 
reunir os votos necessários à aprovação dos projetos 

& NEGOCIOS 

Co  esso dificulta reforma da economia 
Governo planeja até adiar férias parlamentares para forçar aprovação de 17 projetos 

BRASÍLIA —A demora do Congresso 
Nacional em aprovar uma série de pro-
jetos está dificultando a reforma da 
economia. Parados há meses nas mãos 
de deputados e senadores estão 17 pro-
jetos de lei considerados prioritários 
para o governo. Entre eles, o ajuste fis-
cal, o Código de Propriedade Indus-
trial, os limites ao monopólio estatal 
sobre o refino de petróleo e a moderni-
zação dos portos. O ministro da Econo-
mia, IVIarcílio Marques Moreira, acre-
dita que a reforma ministerial permiti-
rá acelerara votação dos projetos e a 
modernização da economia. O secretá-
rio de Governo, Jorge Bornhausen, já 
disse que deixa o cargo se não reunir, 
até junho, a maioria de votos no plená-
rio para os projetos do governo. Uma 
aposta "de alto risco", consideram 
muitos parlamentares. 

Temeroso de que a lentidão do Con-
gresso atrase ainda mais as reformas 
econômicas, o governo estuda adiar o 
início das férias de deputados e senado-
res até o final de julho.. Para o ministro 
Marcílio, está em jogo a palavra empe-
nhada diante de representantes da co-
munidade financeira internacional. 
Marcílio aposta principalmente na re-
forma fiscal. O projeto de propriedade 
industrial, por exemplo, foi enviado pe-
lo presidente Fernando Collor há um 
ano, junto com um patético pedido de 
urgência para votação. Na semana pas-
sada, em Washington, o ministro Mar-
cílio garantiu _a aprovação à represen-
tante do Departamento de Comércio 
dos Estados Unidos, Carla Hills. 

Ponto sensível — O líder do governo no 
Senado, Marco Maciel (PFL-PE), não 
está tão otimista. O não reconheci-
mento das patentes é um ponto sensí-
vel nas relações externas, afirma, mas 
ainda é preciso "aprofundar os entendi-
mentos porque a matéria está verde". 
Para o presidente da comissão especial 
que analisa a proposta, deputado Al-
berto Goltiman (PMDB-SP), "o projeto 
é polêmico e complexo". O governo 
americano pressiona o Brasil para que 
a nova lei garanta o reconhecimento de 
patentes da indústria farmacêutica, 
por exemplo, enquanto a indústria na-
cional quer mais prazo para adaptar-
se. 

O projeto da propriedade industrial 
não é o único ponto polêmico da lista 
que o ministro Jorge Bornhausen vai 
negociar com os parlamentares. O mi-
nistro confia, porém, na simpatia de 
setores da oposição por alguns projetos 
como a exploração de serviços públicos 
pela iniciativa privada mediante con-
cessão. 

Rolagem da dívida — Bornhausen tam-
bém pretende cobrar um compromisso 
assumido pelo presidente do PMDB, 
Orestes Quércia, durante a negociação 
do projeto de rolagem da dívida dos Es-
tados, no final do ano passado. Na oca-
sião, Quércia garantiu que a sua banca-
da discutiria a criação de um imposto 
sobre combustíveis destinado à conser-
vação das estradas e de uma taxa a ser 
cobrada dos mutuários sobre o saldo 
devedor do Sistema Financeiro da Ha-
bitação. As propostas fazem parte de 
uma emenda constitucional, que preci-
sa dos votos de 302 deputados e 41 sena-
dores para ser aprovada. 

Bornhausen enfrenta não só a oposi-
ção, mas a própria base governista na 
Câmara e no Senado. E o que acontece 
com as novas medidas que envolvem a 
modernização dos portos.. Há mais de 
um ano o deputado Gastone Righi 
(PTB-SP), cujo voto é computado na 
base governista, se opõe ao projeto. 
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